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NUMERO Gill 
A V I S O S 

E s t a f o l h a é a d e m a i o r c i r c u l a ç ã o 
e m t o d o o i n t e r i o r d o E a t a d g 

l - I f c e r l p t o r l o — Rua de Novembro, 11 

o**  Jr. d o C o r r e i o , r 

K i i d o r e f r , t e l c g r a p h i c o . < < M O I I H < I O 

T E L E P H O N E N . B 6 i 

AN E M I A , R A C H I T I S M O . C H L O R < 0 -
SE, cuo podom, progred indo, de-
t e r m i n a r a t i a i c a , c u r a m - s e c o m o 

v i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e q u i n a , c a r -
a i 

no 
na 

, l a c t o - n h o s p h a t o d e c a l e p e p s i -
g i y c e r i n a d a , d e G r a n a d o . 

AL C O O L I S M O H A B I T U A * *  c u r a SO 
f a c i l m e n t e c o m o P e í n e d i o c o n -
t r a a e m b r i a g u e z , p r e p a r a d o p o l o 

p l i a r m a o e u t i c o G r a n a d o , 1 2 , r u a P r i -
m e i r o d e M a r ç o , e s t a b e l e c i m e n t o 
a s s à s c o n h e c i d o e a c r e d i t a d o . 

AA G U A I N G L E Z A D Ê G R A N A D O ó 
e x c e i í . o n t Q tofclco, a n t i - f e b r i l o 
a p e r i t i y t  ̂ S e g u r o p r o v e n t i v o d a s 

c ó l i c a s o m o l é s t i a s g a s t r o - i n t e s t i -
n a ® ? \ r e s t a u r a d o r a d a s f o r ç a s d o -
c a h i d ^ g p o r g r a v e s o n f e r m i d a d o s e 
c o r S e q u e n c i a s d o p a r t o . V i d o p r o s -
p e c t o e x p l i c a t i v o . 

BR O N C H I T E O t o d a s a s d e m a i s 
m a n i f e s t a ç õ e s d a s m o l é s t i a s p u l -
m o n a r e s s3*> C u r a d a s c o m o A n -

t i - c a t a r r h a l C a r d u s B e n e d i c t u s , d o 
G r a n a d o * p e l a s u a r o c o n h e c i d u a c -
ç ã o t o r l c a , f e b r í f u g a e e x p e c t o r a n t e . 

CO M P R A - S E o u r o n a f a b r i c a d e j ó i -
a s , r u a D i r e i t a , 3 2 — M a n o e l B o r -
g e s d e C a r v a l h o . 

CO L L E G I O G v m n a s i o I n f a n t i l , e m 
J u n d i a h y — Á s f é r i a s t e r m i n a m n o 
d i a 1° d o J u l h o — O d i r e c t o r : r u r i n 

T a v a r c N . 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
S o a r e s , d i s p o n d o d o a l g u m t e m -
p o , l e c c i o n a r im casa«» p a r t i c u l a 

r e s . A v i s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 2 1 . 

DR . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 

acuidade d• Medicina de Paris, Membro 
da Academia fttal das Sciendas de Lisboa. 

Officiai da Academia de França—Reeidenci» rua 
da Liberdade. 148.—Coiisultorio, roa 15 de No-
vombro, ao raoio-dla - Téléphoné 001. 

DR . V I R I A T O B R A N D A O — Malend,m 
syphilitica» e das vias urinarias, t ratada» 
polos proceaaoi mais m'.dernoa. Consultas 

e optraçõort, da 1 As rua 15 do Novembro, 
Sb. Hesldoucia, rua da Uloila, 68. 

E H Ü L L E N D E R — E s p e c i a l i d a d e s 
e m p i a n o s e m u s i c a s — 2 2 , B e n -

• j a m i n C o n s t a n t - » . P a u l o . 

I N T E R N A T O d o N o s s a S e n h o r a d a 
G l o r i a , e m J u n d i a h y — D i r e c t o r a : 
J o a q u i n a C o u t o . 

L O T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s o s e x t a s -
f o i r a s . L o i a m o p l a n o n a s e c ç ã o 

d o s a n n u n c i o s . 

L ' I N D É P E N D A N C E B E L G E — ( Vide die• 
cionurio I.arcmtsr. p f j . IJ5D)- 0 mais com-
pleto, o maia conceituado o o mt ls barato 

dos jornada do içranrto circulaçfto un iversa l . 
Noticioso, commerc.al, financeiro, industrial, 

politico o »rt 'at lco. 
Dea paginas do grande formato. 
Hupplnmeato l l t terario redigido por membros 

da AcadetnU Francesa. 

I O T r u n c o » p o r N o m o N l r e 
AVI80—Uma a s s i n a t u r a gratia a quem an-

gar ia r cinco asslgnataraa 
Cartas ao »r. Alvaro do TefTó, r edacç lo do 

Commtreio de S. Paulo. 

O 
8 - A : 

L E I L O E I R O M o r e i r a C a m p o * 6 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r i -
p t o r i o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

SY P H I L I 3 e m t o d a s a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s s ã o r a d i c a l m c n t o c u r a -
d a s c o m o l i c o r T i b a i n a , d o G r a -

n a d o , v a l i o s o d e p u r a t i v o v e g e t a l d o 
r e c o n h e c i d a e f f i c a c i a : r u a P r i m e i r o 
d o M a r ç o , n . 1 2 . 

C a s a  e s p e c i a l  d e  p i a n o s 

Frederico  Joachim 
Rua de R. João, ns . 30"e 34 

MOLÉSTIAS ros OLHOS 
DR.  CARLOS  PENNA 
Hesldeocla e coosul tor lo : rua Dire i -

ta , 10 A. Te lephone. 43. Consul -
ta», de l à i < 

TELE8RAMMAS 
R I O . I O (recebido «1a 2b. 10 in. da m a d r u -

ga ta d s 21) 

O «Ir. P r u d e n t e te legraphou ao <lr. 
Ju l i o de Cnatilho», dando- lhe po ru -
bentt pela vlr lor in <IUM forças legac«. 
• A mor te de Suldunl ia da fáamu é 
r e r t u m -nte o fim d« negrc f tadu re -
vo l ta de O de aclcnihro.u 

41 s r . m t a l A t r o  ilns Relaçõe« Ko fe -
r t a r e i tuu .bem telegrapHou no iiieH-
niü Nentido. 

4H«IIIIIÍII  o commando da» força» 
re io 'ce fonar iuN no El io-(brande do 
flui  o geu< ra l Milin  Ta* are». 

U o nosso correspondente) 

mo.  t i 

4» dr . F r n d e n f e eon f inún puNNanilo 
I» 5111. 

41 s r . Rodr igue» .41» e» deweeu du 
TlJiTca o rol no puluelo I ta inura ty 
eon fe rene ia r eo:i» o dr. P r u d e n t e , 
most rando-»e »afl»relto eom o »eu 
reatai» nlccime .Ko. 1:11» segu ida, d l r i -
glu-Ne pa ra o The»auro. onde foi 
mul to cumpr imentado . Re turde. r e -
gresHOu ú T l juea. l i reven ien te Irá 
faxer um pusseio a u m a das i lhas 
p rox lmus. 

Teve um mea de l icença o offi-
ciai do» 4'orreta» de»»a eapl ta l . P a u 
l lno Honre» e Non/,a. 

Ho d ia t do proa lma me* de Julho, 
«3 l rbrar -»e-ão so lemnes eoequlns. 
na e i i re ja de M. 1 ' rnnrUro. por a l m a 
da ftalrtanha da (.orna. O» asp i ran -
t s i InduVado« l ambem fuxem cele-
b r a r «;ei | i i la». 

(Do ti osso turrrupoitdenle) 

I!IO, tt 
4» tr. I l iomax Ribeiro eumprl i i ien-

fou e agradeeei i ao mlnl»tro da»» Re-
lações I n f e r i o r e s o seu eomparer l -
m r n ' o no l ianque le quo lhe foi of fe-
recl lo pelo «Jo rna l do Coinmerelo*. 

I*C r.'O a m a n h ã l a r i a E.uropa o sr . 
IMta, nosso n i l n l i f i o  em Par i s . 

O Pa r t i do Federa l a p r e s e n f a o sr . 
l<opes i r o t A o pura a vaga de s e n n -

4 abol i r ia» publ ica o segu in te fe -
l eg ramma de Montevideo • 

• 41 governo do dr. P r u d e n t e de Mo-

mandou en t rega r O eadaver de 
Sa ldanha da Cainh. fb p r ^ . u e i i t e da 
Rvpub l l ra rrV^uiKtru uo te le^ra iun iu 
d* IVih&o  de Sa ldanha . 

R-Jutre o» eadnvere» e n r o n f r a r a u i -
se o» do» ofl lr lae» <le u iur i i iha 1'iiito 
Pe re i r a e Pere i ra da ROhii. 

4» dr . Ju l io tlê 1'nstillioH fe iegrn-
phon rt»4 ntirtorldadefc de Nuht '4hi ih . 
V iandando entrcAiti' ò eadaver . Ion«» 
qna nili  M:«pera-«e que i«»o 
h' i i inteça hoje mesmo. 

4» governo or ienta l te lcgraphott 
pa ra a f ron te i ra sebr r A ín«awôo do 
ter r i tor ia l fei ta pela» força» de João 
Fr-ntt&lsco. ct chefe polit ico de SuuCo 
ftugenio. coronel .Manoel BIodri»ue». 
teve ordem de ttegtiir p a r a a f ron-
te i ra . 

I ma ear tn de tlucnoH- l i r e » 11« i»a-
me itií  «|ue o go te rno a r g e n t i n o pro-
pox ao eont rn -u lmi rnn te 4 u»todio de 
.Hello o lo^ur de v ice- i i lmirunte ef-
feetivo da enquadra a r g e n t i n a . Igno-
ra-Me »e acceltou.» 

(i5o nosso correspondents) 

S41ÏTOS, t J 

< n ré * 

Ainda de t ido ao raa ih lo . o merca-
do man teve -se regu lar , nito »endo 
po»»ivel e» tahe lerer ro tação. 

4b mereado abr iu com a lgun» com-
pradores . na bas r de IS l iOO para o» 
bon» lote» «le café» novo» • depol». 
porem, deseeu a 15j e 1 5 . t o o . lBara 
o» café» velhos não I rm l iavldo com-
pradores . 

4» vendas conhecida» a t t i ngem a 
1.0<M» na r ras . 

K']i»traram hoje MOI) s a c r a s . 
Resde l .n . ifl  l . l tS . 
Média. l . t tO . 

4 4 l f andega rendeu I10J0 ré is 
»7.01 flfoi». 

4 Recebedor ia . 0>53.VIS». 

Movimento marí t imo. 
ü n l r a r a i n o» vapore» 1 
Nacional « l lesterro». «lo Rio-4;ran-

de. com vario» genero». a«> IJoyd 
ISra»il«'iro « 

Inglex «4'reole Princ«». de , \ew-
1'ork. m e s m a carga, a Re lmarço «v 
4'omp. 

Sa h Ida s t 
Vapor nac iona l oResfer ro». pa ra o 

Rio de J a u e i r o « 
Ra rca norueguexa «\onva«: >. para 

a» BSarhada» 1 
%apor nac ional «(.'nino», pa ra o 

Rio de J a n e i r o . 

l 'a l le r cu hoje. ú« I » horas «la ma-
nhã . o s r . Cut i rh iano «I«» 4mor im 
4;arcia. Io e»cr ipturar io da 4irand«'-
^a. um dos ferido» na exp losão dn 
dynami te . I*or e»»e motivo. <1 4 i ran-
«lega has teou a bundel rn a meio-
pau . 

4 iiKN<'inblêa municipal r eune -se 
n«> «lia 1° «le Julho provimo. 

Reve co r re r amanhã , no r«)ro «lenia 
c idade, um procès»«» de div«»reio. em 
que f lgurum pennoa» heni collocadu» 
n e s f a c i d a d e . nenilo advogudo «Ceuma 
«la» par te» o «Ir. João II. Mar t in» «le 
.Menexes. 

Deu-se ho je no Matadouro Muni-
cipal uma grév«» de mi ignrefcp, por 
ques tões fú te is . 

4o logar ro iupareceram «'érea «le 
t O praça» «li*  caval iar ia . 

(I)o nosso correspondente) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Jtio, 27 

0 sr. A lmeida Barreto, d i scu t i n -
d o as fo rças de ter ra , a p r e s e n t o u 
u m a e m e n d a , reduz indo o edec l i -
vo d o exerc i to a 24.000 p r a ç a s e 
reduz indo a SOO o n u m e r o de 
a l u m n o s mi l i ta res, visto u l o haver 
na Escola neominui lações p a r a 1.200. 

Fala c o n t r a o sr. Pire» Fer re i ra , 
d i zendo ip ie prec isamos de o r ^ a -
n isar o exerc i to p a r a d e f e n d e r as 
inst i tu ições, l leplíca o sr. J o a q u i m 
O i t u n d a , d i zendo que , se o exerc i to 
estii d e s o r g a n i s a d o , a cu lpa c'1 do 
marecha l F lo r iano, cpio foi <> seu 
a ju i la i i te-Kei icra l lios ú l t imos tem-
pos d a luonarch ia , m in i s t r o da 
( luerra d o Governo Prov isór io o 
chefe d o l is tado até t;i do n o v e m -
bro u l t imo . 

U M I H t 

0 sr. José Mar ianno d e f e n d e o 
pa r t i do au tonom is ta da accusa f f l o 
do ter p re tend ido e n v e n e n a r o sr. 
I larl iosa l . ima com tiiua f r i t ada de 
camarões . Tal f r i tada sc', serv iu do 
pre tex to p a r a as v io lênc ias que 
está s o f f r e n d o a imprensa d o lle-
cife. Con ta quo o sr. I larhosa l . ima 
não é repub l i cano h is tor ico, p o r q u e 
iitu mez a n t e s da p roc l amação da 
I topubl iea, conv idado pa ra faz i r 
par te d o C lub I tepuhl ioano f u n d a -
do n o Ceard, recusou. Depois do 
t!> de Novembro , loi ped i r a uin 
of l ic ial , soc io d o c lub, q u e inc lu is-
se seu n o m e na l i ^ a d o s f u n d a -
do res . 

Occupou depo is a a t t encão da 
casa o p ro jec to da r e f o r m a de 
ens ino n a s Faculdades do Direito, 

Quem assiste! ás sessões, v«> que 
o t e m p o se vai passando r ima-
g ina que t u d o corre ncMi s l i iasis 
c o m o no me lho r dos m u n d o s : 
parece não haver assump to ulRiun 
« rave , u r g e n t e , que reein ine a al -
tençf lo da Camara . Itous mezes de 
sessão já são passados e n a d a se 
tem fei to. 

AIIACJO 

È Ô L E T l f f i l 

Alguns açougue i ros já nnnunc ia -
raiu pa ra ho je o aug inen to dr iprc= 
ço da çarm: v.enl)', qué piissou á 
Ser yfcmlidA a tg2')0 o k i lo . 

NàO e s t r a n h a m o s o faeto, po rque 
j á o hav íamos p rophe t i sado e mes-
m o p o r q u e esti: accrcsc imo é ape-
nas o p a n n o d». ain' i"t i 'a. Me liió 
q u e ti t p l d e i n i a apl i losa se conser -
ve es tac ionar ia ou decresça de i n -
tens idade, as bo iadas não acud i rão 
tão cedo ao nosso m e r c a d o e ao 
do l l io, pe lo na tu ra l rece io dos 
c r iadores d e p e r d e r e m p a r t e d a s 
rezes nos c a m i n h o s con tam inados . 

Desfalcado o mercado , o preço 
sub i rá em p ropo rção Crescente, a 
não ser que o interesse pub l ico 
insp i re ao g o v e r n o d o Ksiado as 
necessár ias p recauções pa ra evitar 
q u e á popu lação da capi ta l vcnlia 
a fa l tar o gene ro a l iment íc io mais 
necessár io ao sys toma e c o n o m i c o 
d o o r g a n i s m o h u m a n o . 

0 gove rno pode rá , que r d i recta-
men te , q u e r va lendo-se ila i n te rven-
ção federal , m a n d a r vir , p o r mar , 
g a d o em pé d o s Estados d o Paraná , 
Santa Catnar ina e I l i c C r a n d e ou 
m e s m o d o Itio d a P r a t a ; t a m b é m po-
derá f re ta r u m fr igor i f ico p a r a o 
t ranspor te da ca rne conge lada , en-
t r ando em accô rdo Coin a S. 1'mün 
Itaitwuy Compani) p a r a a Instalia-
cão de car ros p f o p r i o s que n con-
d u z a m ile Santos á capi ta l , sem se 
d e c o m p ò r . 

Para os g randes males , g r a n d e s 
reméd ios , e n ã o será no reg imen 
d o gove rno d o povo pelo p o v o que 
a admin i s t ração d o l istado de ixará 
iU man i fes ta r à ev idenc ia a d e m o -
crac ia d a sua o r i gem. 

K m e s m o possível que dessa sá-
bia reso lução d o gove rno resul te 
u m a ou t ra consequênc ia benéf ica 
pa ra o popu lação da capi tal : reco-
nhecer -se p ra t i camen te que o pre-
ço da ca rne i m p o r t a d a do Sul nela 
v ia mar í t ima será mais van ta joso 
(lo que v indo as bo iadas d o inte-
r ior , a t ravez de i n te rm ináve i s ser-
tõ'ís, e m m a g r e c i d a s pelo l ongo 
percu rso . Uma par te d o gado 
c o n s u m i d o aqu i o n o Itio de 
Jane i ro , c o n v é m que se sa iba , pro-
cede ilos con f ins de Matto Grosso, 
sendo depo is i n v e r n a d o nos mu-
nicíp ios do Passos, Santa Ri ta de 
Cássia e ou t ros d<> Sul de Minas, 
g a d o c u v a b a n o , chamado , q u o ain-
da por c ima tem a d e s v a n t a g e m 
do ser monos d e med iano , do pou-
co peso, po r consequênc ia . Não 
sendo , po r tan to , m e s m o e m e p o -
chas no rmaes , a p rodueçáo das 
nossas zonas pastor is suff le ionle 
p a r a o c o n s u m o , não h a v e r á p re -
ju ízo pa ra os c r iadores na i m p o r -
tação de g a d o d o Sul, pe los moios 
ma is ráp idos e cconomioos, isto é, 
pela via m a r í t i m a . 

Não aconse lhamos ao g o v e r n o o 
monopo l i o p e r m a n e n t e do abas te -
c imen to do carne á popu lação , 
m e s m o que dah i adviesse u m be-
nef icio aos consumido res , o apezar 
da Franca, t a m b é m u m a Republ ica , 
m a n t e r , nutre, ou l ros monopo l i os , 
o d o tabaco. Ped imos apenas unia 
med ida t rans i tó r ia , aconse lhada 
pe las c i r cumstanc ias de m o m e n t o , 
m a s q u e , cm todo caso, p o d e r á 
serv i r de exper iênc ia a par t i cu la -
res ou á Munic ipa l idade, pa ru f u -
tu ros f o r n e c i m e n t o s . 

O P I N I Õ E S 

João Cecíl io, i ta l iano, car roce i ro , 
teve h o n l c m , ás 8 t / 2 da m a n h ã , 
u m a ques tão coin José An ton io , 
que não lhe de ixava passar a car -
roça com a rap idez q u e elle p re -
tend ia , na rua d o Cazomet ro . 

Das pa lav ras p a s s a r a m a v ias de 
facto, l e v a n d o José Anton io , com 
o cabo ilo ch icote d o car roce i ro , 
mu i t as p a n c a d a s na cabeça. 

Ins taurou o processo do f l a g r a n -
te o cap i tão Rocha l.eite. 

Foi n o m e a d o escr ivão d a s s u b -
d e l e g a d a s d o Rraz o sr. E d u a r d o 
Wol f f . 

Está d e s i g n a d o o d ia 2 de j u l h o 
v i n d o u r o p a r a os exames d o s can-
d ida tos a uma vaga de a m a n u e n -
se na Secretar ia d o In ter io r . 

Os e x a m i n a d o r e s serão os srs. 
A lexandre I t iedel, An ton io de Ma-
ga lhães , d r . Mario Pedro d a Si lva 
e Thoinaz Pau lo d o Uom Successo 
( . a l ba rdo . 

Acha-se nesta capi ta l , h o s p e d a d o 
no palác io ep iscopa l , o aud i t o r da 
l i i te r i iunc ia lura uposto l ica e m Pe-
trópol is, m o n s e n h o r J o i o i lapt ista 
Guidi. 

• Inde fe r ido , e m vista do e x a m e 
medico», foi o despacho d a d o pe -
la Secretar ia d o In ter ior ao r e q u e -
r imen to d o sr . I.uiz Anton io dos 
Santos Jún io r , p ro fessor aposen ta -
do , ped indo sua re in teg ração no 
mag is té r io , a l l egando q u e o e x a -
me med ico a q u e se s u j e i t o u , no 
d i a l i  d o co r ren te , e que o jul-
gou incapaz por estar so l l r eudo 
de umu lesão ca rd íaca in ic ia l , é 
e r róneo , v isto ter o supp i i can te 
a n d a d o excess i vamen te nesse (lia. 

0 sr. p res iden te d a Repub l ica as-
s ignou o ercí /Hf l /ur n o m e a n d o côn-
sul or ienta l em Santos o sr. Tl i ia-
go Azevedo. 

Sol ic i tou-se d a Sccre lar ia d a Fa-
zenda que m a n d o p a g a r á Camara 
Municipal de P i n d a m o n h a n g a b a a 
u u a n t i a de 2:1 lOJpJO, impo r tânc ia 
d e s p e n d i d a com as med idas p r e -
ven t i vas o p rophy la t i cas por oeca-
s iáo do appa rec iu i cn to d o c l io lera . 

Por t c l c g r a m m a aqu i receb ido , 
i n f o r m a a (laictn, sabemos q u e o 
sr. ba rão de Cuahy con t ruc lou um 
emprés t imo de seis mi lhões s te r l i -
nos, t e n d o Ires pa ra a Es t rada do 
Ferro Rabia c Minas e tres pa ra a 
Est rada Minas-Esp i r i to Santo . 0 
emprés t imo é l evan tado em Par is 
e em l .ondres. 

il  sr. Ju l io I tosacs, a m a n u e n s e do 
Museu d o Estado, foi t r ans fe r i do 
para egua l ca rgo na Repar t ição do 
Estatíst ica e d o Arcli ivo do Estado, 
s e n d o n o m e a d o p a r a l iquéfie l oga r 
o sr . Pedro Gonçalves l)«nt« Ju -

Q u a n t u m n t u i a f u s • a • 

0 sK Iliiy  l ia i l iosa d is t ingu iu 
com ex tensa resposta o meu ar t i -
go /Instaurarão ilu /'V, no qua l 
fiz re ferenc ias ao que denomine i 
a conversão de s. cxc. em mater ia 
po l i l i c t H religloüit. 

lia n o cscr ipto do ex-min is t ro 
da Fazenda do governo prov isór io 
a f f i r inações prec iosas ipie cumpre 
reg is t rar . 

FiXe-st1 ft n t tençào pub l i ca nas 
s e g u i n t e s : 

1." O sr. Ruy Ilarliosa não é in i -
m igo de b e m ' ; a re l ig ião sempre 
leve l oga r em sua casa, nas suas 
re lações domest icas , na educação 
de seus filhos, pa ra não fa lar na 
est ima Colli que o têm Honrado 
tan tos sacerdotes calhol icos e p ro -
testantes ; p regou in in te r rup tamen-
te a p l e n a l iberdade de c u l t o s ; 

2." Nunca teve supers t ição repu -
b l icana, nem s iquer predi lecção 
por esse sys tema de g o v e r n o . Ne-
n h u m cscr ip to sen sus ten ta a pre« 
cxcel lenc ia rcpi ib l leana em pr inc i -
pio e essência sobre ou t ras fôr-
mas. Sempre dou t r i nou a indif ie« 
rença dessas fô rmas , a equ i va lên -
cia de todas as const i tu ições mo-
narch icas ou Republ icanas, desde 
(pie se assegura ao povo o gover-
no represen ta t i vo e ao ind iv iduo 
o reg imen ju r íd ico d a l i be rdade ; 

3.» Não consp i rou para a hepu-
bliea, n e m loi impcl l i i lo a compar-
t ic ipar n o levanto de Ei de No-
v e m b r o por u m a conv icção. Nada. 
Teve n reve lação da cousa, depo is 
de tudo fei to, l im i tando-se, pois, a 
udhcr i r ; 

4.* Soli a Republ ica ac tua l , as 
nossas l i be rdades são incompara -
ve lmente in fer iores ás de q u e go-
savamos sob a m o n a r e h i a ; 

II."  0 gove rno repub l i cano no 
llrasil to rnou-se um labora to r io 
de a t ten tados m o n s t r u o s o s ; 

0." Tal foi o es forço hero ico da 
d i c t adu ra em p ropaga r pe los seus 
cr imes o ho r ro r á Republ ica, que 
a res tauração já estar ia c o n s u m -
m a d a , se a res tauração fosse pos-
sível. 

Ser-ine-ia fáci l , c o r r o b o r a n d o os 
meus asser tos con tes tados , paten-
tear que estas idéas de to le ranc ia , 
p re ferenc ia monarchic, ' i , j us t i ça ás 
garan t ias des f rue tadas s o b o Im-
pér io, h o r r o r aos abusos d a s nos-
sas d i c taduras , não se c o a d u n a m 
com ou t ras expend idas c m an te -
r iores d iscursos e p roducções pam-
ph le ta r ias d o sr. II. I lar l iosa. 

No tocan te a re l ig ião, bas tar ia 
recordar que , no m e s m o ar t igo a 
(pie rep l ico, s. cxe. confessa, trans-
c revendo <iiii  t recho de be l la aren-
ga p ro fe r i da n a Bahia, que , f i lho 
de um sécu lo devo rado pela cu-
r ios idade d o inf in i to, duvidou, ne-
gou, blasphcmtM. 

Bastaria l embra r t a m b é m que 
foi q u a n d o s. cxc. exerceu as func-
ções o m n i p o t e n t e s de vice-cl lefe 
d o g o v e r n o const i tu ído pe lo e x e r -
cito e a a r m a d a em n o m e da na-
ção, q u a n d o d i spunha dos desti-
nos pát r ios , q u a n d o era vir.r-tudo, 
ou ludn, pois d o m i n a v a incontes-
tável nen te os s e u s c o m p a n h e i r o s 
pe la sua capac idade o ex t rao rd i -
nár ia d ispos ição para o t raba lho , 
foi nessa q u a d r a , d igo , q u e o po-
si t iv ismo c a m p e o u sobe rano , im-
p o n d o o seu l e m m a á bande i ra 
nac iona l , loi nesse per íodo de in -
exeedivei l ibera l ismo que os clé-
r igos e re l ig iosos secu lares de 
q u a l q u e r o rdem foram despo jados 
d o d i re i to do serem cand ida tos ao 
Congresso . 

Quan to á pol i t ica, a i n d a em 
car tas d i r i g idas ao Jornal dn Cnm-
mnreio, a 7 e lo de. março d e 18113, 
la lava s. cxc. cm sua activa /iro-
/issdo dn fií republicana, assegu-
rando quv , se a /tnpublica pintasse 
perigar, a sua soliitarieilade com 
elta nunca poderia dissimuUtr-se. 

0 paiz n ã o esqueceu, d r certo, 
as v io len tasd ia t r i bss do sr. II. Bar-
bosa con t ra a monareh ia depos ta 
a t:> d r Novembro r os seus mais 
em inen tes serv idores , a começa r 
pelo Impe rado r , c u j a in tegr idade 
men ta l s. cxc. tão c rue lmen te a ta -
cou . 

No seu mani fes to de :il  de d e -
zembro de 1881», famoso pelo ellei-
to c o n t r a p r o d u c e n t e que p r o d u z i u , 
o sr. II. Barbosa asseverava que a 
monareh ia em finanças só legara 
á Republ ica— di f l lcu ldades, com-
promissos , ex igênc ias imper iosas, 
sendo quo Indo q u a n t o fizera, sob 
o impér io c especialmente, sob o 
u l t imo gab ine te , fò ra desperdíc io , 
ful lucia, to rpeza c co r rupção ; tudo 
revelava la l la de t ino, esc rúpu lo , 
pro f ic iênc ia e pa t r io t i smo. 

Mas o deba te neste te r reno ser ia 
estéri l sobre od ioso. Não censu ro 
o sr. II. Rarbosa o haver modi f ica-
do a sua mane i ra (le pensar , t an -
to mais q u a n t o s y m p a t h i s e com as 
actuai s dou t r i nas de s. cxc. 

t .onge d r mim aco imar a s . cxc. , 
como te lhe a f igurou, de vo lnn l im 
pol i t ico, ou de zombar de uas 
t ransmutações , t en tando hi in i i -
ll ial-as. 

Assignalei , ao con t ra r io , essas 
t ransmutações com e log ioso in ten-
to, e x c l a m a n d o : a inda b e m ! 

A c a m p a n h a jud ic iar ia de s. oxc. 
a favor das v ic t imas d o fiorianisino, 
ao envez d o que suppõ i , n ã o me-
rece só o m e u respei to, m a s a 
m inha adm i ração . 

Aprendi com Meu Pae a t r i bu ta r 
just iça aos p rop r i os que ma i s d u -
ramente nol-a negam. 

E o v isconde de Ouro Pre to , cm 
recente t r aba lho d o fô ro , escreveu 
(pie a m o n o g r o p h i a d o sr. It. Rar-
bosa sobre riabcai-cnrpu« e es tado 
de sil io h o n r a r i a a l i l te ra turu j u -
rídica de q u a l q u e r paiz cu l to . 

Incompat íve l com a pessoa de 
s. oxc., em v i r tude de g ra tu i tas 
aggressões , d e n u n c i a d o r a s de iu 
just i f icável an iu iadvc rsào com que 
o l lendeu aos nu IH O a mi in , reco 
nheço a s u a for te in te l i igencia, 
rara cu l tu ra e pouco vu lga r acti 
v idade cerebra l . 

Por isso m e s m o , l amen to que 
os seus notáve is ar t igos se jam 
de o rd i ná r i o , demas iado pro l i -
xos e inçados de c i tações, filhos 
da preoceupaej jo suba l te rna de 
i1 pater le bourgeois, o que lhes a r -

r e j a bom n u m e r o (le le i tores i.' 
lhes a t ténua o a lcance. Esta cri t ica 
fuzein-na,—creiu, os seus mais 
s inceros aprec iadores . 

Além das . m e n c i o n a d a s , out ras 
conversões u o sr. I!. ÜdrüoSS "ef-
me- ia dado apon ta r . 

Assim, a con t rad i ta que m e ollé-
receu está red ig ida em es tv lo irre-
proh i is iveluieuie eortez e de l icado, 
iinii  dltlVrcnle do* l!otMrios 
sos aer i inoniosos, v i ru lentos, i r r i -
tantes, empregados por s. cxe. 
pa ra eom q u a l q u e r adversár io ou 
dosaf iecto. 

ASMUI, com relação a Meu Pae e 
i m im , os sént iu lcutos de e t c . 
não prtreceiri ídeilticOs fio" (pie 
muni tes tava e m 188», q u a n d o man-
dava publ icar , IÍIIIII  sua ass igna tu -
ra ofl icial, nas fo lhas mais l idas 
ila Europa : o manifesto do viscon-
dif dt' Ouro /'reto e mil documento 
indigno, i/ue caractérisa o seu un--
etor ; o nume de Ouro Preto e abo-
minado nu llrasil  ; candidatura de 
tturo /'reto e seu /illin,  rec bidu 
com desprezo... 

P resen temente , o sr. II. I lar l iosa 
qual i f ica o v isconde de Our > Pre-
to ih' generoso e dec lara, I Í I I I I I in-
tervieiv em 1,'sbõa, (pie o p roced i -
men to del lê na advers idade tem 
sido do sup rema d ign idade e cor-
recção; 

No (pie toca á m inha buu i i lde 
ind iv idua l idade , s. cxc. não e n -
xerga hoje obs tácu lo em meu nome 
a (pie eu co l labore na regene ração 
d a Republ ica, p rocu rando do ta l -a 
eom a l iberdade, o diz que se tal 
impor tasse u m a conversão, seria 
a l tamente coi i fcssavel. 

Conversões c a l tamente con fes-
sáveis são as do sr. Iliiy  Barbosa. 

Não c o m p r e h r n d o a razão por-
que se e m p e n h a em as negar e es-
conder . 

Oh ! O sr. Ruy Barbosa está m u -
dado , está mui t íss imo m u d a d o ! 
Ins t ru iu-se na d u r a escola d o s s o f -
f r imen tos , po rque o dest ino encf t r -
regou-so de app l i car severamente 
a s. cxe. , c o m o a tantos d e seus 
co l legas, a p e n a de tal ião. 

(Jueiii com fer ro fere, com fer ro 
será fer ido. . . 

Ile quan tos insul tos, ingra t idões , 
ca lumi i ias , o ex -poderoso-v i cc -d i -

tador tem s ido o b j e c t o ! Conl ie-
eii as ag ru ras d a impopu la r idade ; 

teve a sua v ida ameaçada; o n c o n -
t rou-sc na tr iste con t ingênc ia de 
i m p l o r a r re fug io a ex t range i ros , 
que , desap iedados , lh 'o recusa ram; 
coag i ram-no a exi lar-se com todos 
os seus, no me io do um c ó r o de 
mald icçôos, que o levou a gr i tar , 
n u m a expansão in t ima: que mal 
li/  eu p a r a insp i ra r t a m a n h o od io 
a m e u s conc idadãos ' . ' ! 

Os setis desaba fos uo ex te r io r 
p rovoca ram aprec ia rdes aspér r i -
mas. A r rancaram- lhe o p e i i n a c h o d c 
genera l , por me io de um decre to , 
((ue figurará Iffi  eol lecçáo i las leis 
pát r ias , ao lado do que b a n i u a 
famí l ia imper ia l e o v isconde de 
Ouro Preto, m a s super io r a esse nos 

pi thotos a l f ron tosos e, na coniide-
ronda, dep r imen tes . T rah i i am-no os 
mais chegados amigos . Bcpud ia -
- a m - n o aquel les a quem mais pro-
tegeu e aux i l iou. Viu o sei: n o m e 
dctra l i ido; as suas intenções, d e t u r -
padas ; o seu pat r io t ismo, desconhe-
•ido; os seus serv iços, r id ic i i lar isa-
los; a sua pessoa, arr iscada a ser 

met t ida no cárcere dos fac íno ras e 
a sua ex is tênc ia, sacr i f icada, c o m o 
a d o ba rão d o Serro Azul e do 
l latovy, entre requ in tes de c rue l -
dade inaud i ta . 

Dir-se-ia u m a expiação ! Já na 
imag inação p o p u l a r rad icou-se a 
l egenda do c o n d e m n a ç ã o p rov iden-
cial imposta a q u a n t o s a s s u m i r a m 

t r e m e n d a responsab i l idade de 
a m a r g u r a r os ú l t imos dias e p r e -
c ip i tar a inor le dos nossos ve lhos 
monarchas , desencadeando sobre 
o Brasil os terr íveis males de que 
todos ora padecemos . 

Não me rogosi jo com as desd i tas 
cur t idas pelo sr. Ruy Barbosa, acre-
di te s. oxc. Antes fó rmú lo co rd ia -
l íssimos votos p a r a que o seu al to 
espi r i to , depu rado por do lo rosa ex-
per iênc ia , venha t raba lhar pe la 
p rosper idade da Patr ia. 

Po rque o falso pudor de não 
confessar o e r ro d rios ac tos e 
a apa i xonada in jus t iça de a l g u n s 
ju izos '.' ! 

Só a lmas nob res são suscept íve is 
de a r r e p e n d i m e n t o . 

E, na phrase d o poeta,— le re-
pentir vaut presque l'imi c 'itce... 

APFOVSO CEI.SO 

0 sr. Al fredo Alvim da C u n h a 
foi n o m e a d o para exercer o c a r g o 
de pra t ico d o l abora tor io P h a r -
maccut ico do Estado. 

Na roda d ip lomát ica em Pet rópo-
lis, afflrmu-BC, diz o Jornal, (pie 
antes d o fim deste mez o sr. m i -
n is t ro d a s Relações Exter iores terá 
conc lu ído as negoc iações re la t ivas 
ás rec lamações d o s governos eu -
ropeus . 

f*dlfl>  natao  Estado 

Vérifie 
e li  po rc 
eueoii'trd 
I ro que 
anteriore 

HATTOS 
ii i-se, in fe l izmente, que o 
l o / i do a massa in fo rme, e 
ld l»Mr;í*  depois d o siuis-
not ic i . in ios ii"-'  dUiiteros 

nVi é o do i lesgraçá lo 
car roce i ro c sim o de uin ou t ro in 
i l ivi ' t ini,  c u j a roupa fui r econhe-
cida j 'or "u* - o i IJlhy 

A t r emenda cxplosítd, (p 'e tanto 
emoc ionou aipiel la c idade, vii  li-
mou dous infel izes e não u m , como 
até lia p o u c o se acred i tava. 

O t entro Socialista dev ia ter 
1'cdlisado hont . nl a sua (p iar ia con-

reneid, snb indo ;> t r ibuna o pro-
ssor Carlos de Escollílr. 
—A pol ic ia local anda atraz de 

um ind iv iduo que raptou u m a me-
n ina de 18 ânuos , f ug indo , seg iu i -

eoi i" ta, p a r a o in te r io r do Es-
tado. 

Esteve rea lmente imponiü l te a 
r i inonia d a col locaçáo d a pedra 

f u n d a m e n t a l pa ra a ilscolu llarna-
h'1, faeto a (pie se refere o liossu 
or responde i i le te lcgraph ico , no 

nui ie ro de hon tem. 
Pur oeeasiáo da festa, f o ram anga-

r iados mais ile UOOjj, eumi o tini de se 
n c o m m e n d a r o re t ra to a oleo do 

(Ir. Cesário Multa, para ser eol lo-
:ado no edi l le io da Escola. 

Representou o gove rno d o Esta-
lo o dr . Oliveira Braga, cu ja de-

d icação e in te l i igencia tem sido 
mu i to louvadas . 

—Falleeeii em S. Vicente o sr. 
bandido Gonçalves Neves. 

—O co r responden te te lcgraphico 
1 A /•'olha, i ns ta capi ta l , refere-se 

aos nossos te legrami i ias no t i c iando 
a mor te de Sa ldanha. 

-Tem estado en fe rmo o d r . Ma-
noel Homem d.- Bi t tencourt , vicc-
•onsul in ter ino de Por tuga l . 

CAMI'I.XAS 
O nosso co l lega do /Jiario Irans-

•reve os nossos te leg ra inmas de 
an t c -hon t cu i , re lat ivos á m o r t e de 
saldanl ia da Gama. 

—A forte geada (pie cahiu ha 
l ias p re jud icou g rande n u m e r o 
le cafezaes na zona a t ravessada 

pe la l i nha Mogyana. 
Segundo c o m m u n i c a ç ã o feita 

ao refer ido col lega, sabe-se que, 
no (lia 22 df) cor ren te , u m a tu rma 
le engenhe i ros , que emba rcou na 
•staçáo daque l l a c idade com des-
t ino a I beraba , pra t icou toda a 
iorte de es t ragos n(i ca r ro , eou i -
i lctarnenle novo , e m que \ i a j a \a . 

Já regressou alli o sr. Noguei-
ra de Carva lho, nosso co l lega do 
lhano comp le tamen te restabelecido. 

in t i tu lamos a receber o Co r -
rei o com um dia de at razo. 

Foram nomeados peia Secretar ia 
da Just iça : 

Subde legado de policia e respe -
ct ivos supp len les , no Jabut icaba! , 
os srs. Mauricio de Mello, a l fe res 
Avel ino da Costa e Silva, Bernar -
d i no Ferreira Gu imarães e Thoodo-
ro Teixeira de Carva lho ; subdcl i 
gado de Santa Cruz da Bõa-Vista, 
o sr. José de Ar ruda Silveira. 

Cadeia publ ica. 
Foram presos, á o rdem de d i v e r -

sas nuctor idades, 4 desorde i ros , ;) 
ébr ios e 2 aggressorcs . 

—Presos ex is tentes í » 
Em custod ia ou 
Na en fe rmar ia 'M 
— C o m m a n d o u a gua rda o a l feres 

Manoel dos Santos Martins. 

li  gove rno upprovou .u io ineaç i«> 
de D. Porf ir ia Elisa de C a m a r g o 
para , como subst i tu ía , reger a 
cola da c idade d o Jahi i , no impe-
d i m e n t o da pro fessora cf icot iva. 

0 d r . chefe de policia v is i tou , 
na noi te de h o n t e m , d a meia noi t i 
ás ho ras da m a n h ã , os posto* 
pol ic iacs do Verguei ro , Braz, Con -
s o l a d o , l iarão d e Yguapc e Santa 
Epbigcui t t . 

an imação dos a n u o s 
festas em h o n r a a S. 

servem 
I - t i -  M 

TAUBATÉ 

Tiveram a 
an te r io res as 
João. 

—Acha-se exposta naquc l l a ci-
dade . na casa Globo de Crgstal, 
urna imagem de S. Benedieto, o f -
ferecida á capidla de Nossa Senho-
ra da Appai ida pelo sr . Manoel 
l.eite da i osta. 

—Chegou, v indo da Argél ia, 
pae do sr. Caspar Falco, p l io lo-

g r a p h o alli res idente. 
o Club Tauliuli-ense realisa 

a inanhá o s.-u .',. ' -arau d a n ç a n t e , 
pa ra o qua l téin s ido d i s t r i bu idos 
mu i tos conv i tes . 

Agr.uleccinos o que nos foi re-
met t ido . 

il  nosso co l lega d O 1'upnlar 
t ranscreve , n o seu n u m e r o de do -
m i n g o u l t imo, o serviço te lcgra-
ph ico des ta fo lha do d ia an ter io r . 

BI0-C.LAR0 

Esteve imponen t í ss imo o baile 
q u e u m a commissáo de cava lhe i -
ros r io -c larc i ises o i rereceu ás se-
nho ras d iupudla c idade. 

Desde as 8 1 2 horas d a noite, 
ho ra cm que começa ram a af f lu i r 
os conv idados , a té ás O da m a n h ã , 

q u e t e r m i n o u a esp lend ida 
lesta, houve s e m p r e o m a i o r en -
thus ias ino, sah iudo todos capt ivos 
das amab i l i dades d a commissáo 
p r o m o t o r a d o baile. 

—O nosso col lega do Diário, no-
t ic iando o fa l l cc imcnto d > t i lh inho 
lo nosso c o m p a n h e i r o dr . i .uiz de 

Castro, env ia pezames ao eons te r -
n a d o pae. 

Ern seu nome , a g r a d e c e m o s . 
—Esteve alli o d r . Al f redo Ell is, 

de passagem para a c idade de S. 
Car los do P inha l . 

-Tom t a m b é m cab ido al l i forte 
g e a d a : não cons ta , po rém, q u e t i-
vess'! fe i to es t ragos. 

SÃO CA III.os no 1'IMHL 
As festas a S. João não co r re -

ram alli com a ca lma das ou t ras 
loca l idades. 

Em u m a casa da rua Sete (le Se-
tembro d iver t iam-se a l g u m a s pes-
soas, q u e i m a n d o fogos e d a n ç a n -
do , q u a n d o Cand ida de tal se at i -
ra de faca em p u n h o con t ra ou-
tra mu lhe r , c h a m a d a l ie lph ina , o 
fere-a g ravemen te , f u g i n d o em 
segu ida . 

Ignoram-se o< mot ivos da a in-
gressão. 

- 0 d e l e g a d o do pol icia orde-
n o u o f echamen to de u m a casa 
do l a r g o do Mercado, daque l la ci-
dade , ve rdade i r o an t ro de iniuio-
ra l i dades . 

Muilo bem. 

RIRKIR VO PRETO 
Desap j ia r rccu c o m p l e t a m e n t e da -

que l la f lorescent iss ima c idade a ga-
rant ia pa ra a v ida o p rop r i edade 
dos c idadãos . 

Nos ú l t imos t e m p o s tém-se p ra -
t icado os segu in tes e hed iondos 
cr imes : 

Ila cérca de um raez, um nssas-
s ipato , q u e teve corno o r igem a eo 
b r a n ç a de u m a d iv ida de rtJftiOO! ! 

Dias depo is , na força em regres-
so A c idade, de uma d i l igenc ia po-
licial, uin so ldado ma la um seu 
companhe i ro . 

A inda não deco r re ram lii  d ias so-
bre o assass ina to do negoc ian te ita-
l iano Pedro Piva, fer ido por ba la cer-
teira no m o m e n t o cm que ceiava 
com a famí l ia , scr iain 8 h o r a s da 
noi te. 

No d ia dc S. João sepu l ta -se um 
filho d o fazende i ro Franc isco Aran-
tes. mor to , espo l iado e ar remessa-

ido por lim a u m poço, nas í inuic-
dit tçóes (lu c idade. O» p ropr ios ar-

reios do an ima l quo ttldttlavi» Coram 
conduz idos pelos sal teadores. 

l'.'l'-'se ,i c.tsO que as nossas au-
ctondai íe» p'i.'li"iiii..  cons in tam no re-
gresso daipiel le muii i i  i p ionos letii-
pos cm que elle gosou da llVslc ce-
iebri la le de a oi i tar os mais lau l i -
ger. ldos bnndole i ros ? 

O ijil'  fazem e para qui 
os ^ -is iiu! i.liiiA-s  d;, (orça 
•lo Estado? 

- 0 com m re jo da c idade V.ti d e -
finhando com a to lerânc ia da Ca-
iiiai.'teiili  ins'1'ittiriios negoc ioses ta -
belecido0 eni todas iis luz , t idas e 
est radas e tios iíiiiii  -* as p reços 
de cada ar t igo são, i ia ' infuhi let i tc, 
c vaggeradissi i i ios. 

Para põr eõb ro a esse e s p h a e d a -
uici i to do coi i i inercio u rbano , e, por-
tan to , d u v i d a da local idade, i m p o / 
a Munic ipal idade de Simão ()()()<( 
de l icença anuua l a cada negoc io 
estabelecido fóra da c idade otl de 
({ualquer núc leo agr íco la. 

d caso merece ser es tudado coin 
sol ic i tude pvla Gamara do Bibei ráo 
Pre to . 

Ji >niAiiv 
A cadeia da ip te l la c idade, apezar 

de nova e boni ta , está prec isando 
de p ro funda re fo rma nas janel las 
dits parles later.i"«, ondo ficam si-
tuadas as pr isões. 

Pelo que obse rvámos e, que tão 
mal nos impress ionou , ver i f icámos 
a maior ignorane ia dos precei tos 
livgicnifOH oppt icados eo i i s t ruc -
ção, parecendo que <i edi l le io foi 
cons t ru ído para suppl ic iai ' os infe-
lizes ([ue nclle são recolh idos, ilia-
tando-os len tamente pelo v ic ia-
inento do ar , que não pôde ser 
renovado por aquel les s imulacros 
de janel las, verdade i ra i ron ia ou 
malvadez de q u e m levantou a 
p lan ta da cadeia. 

(is desgraçados recolhidos ãquc l -
las prisões ficam em poucos d ias 
impossib i l i tados de sc move rem, 
com o sangue d e p a u p e r a d o e coin 
s ignaes ev identes de nydropcs ia . 

Não que remos acred i tar q u e o 
human i tá r io super in tenden te das 
Obras Publicas do Estado tenha 
app rovado s imi lhante mons t ruos i -
dadtt, consen t indo naque l las misií-
raveis aber tu ras , po r ondo n u n c a 
en t ra o sol c mal en t ra o ar, q u a n -
do , em toda par te do m u n d o , se 
faz exactamente o cont rar io , m e -
lho rando ph i lan th rop icamente a 
sor te dos infel izes encarcerados . 

Esperamos que aquc l lc d i g n o 
fuiu-eioiíario tome as prov idenc ias 
que o caso exige. 

Tem sido observada , d ia r ia -
mente , de 1 ás :i ho ras da m a n h ã , 
u m a cstrel la que corre de noroeste 
a sudoeste, a p e q u e n a d is tanc ia da 
lata. 

Ainda que não t ivéssemos l og ra -
do a fel ic idade de observar o b r i -
lhante espectáculo s ideral , s u p p o -
mos , co in tudo, que os j u n d i a u y -
cnses estão encan tados coin o br i -
lho que apresen ta o p lane ia Ve-
nus, q u a n d o elle está no seu pe-
rigel l . 

-Os ind iv íduos que conduzem 
os bois para o Matadouro p rec i -
sam ser severamente rep rehend i -
dos , por t razerem os an imaes em 
d i spa rada pelas ruas da c idade, 
eom grande per igo para os t rans -
euntes . 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

II. J'. LOTTI 
Otiusi se poder ia dizer q u e n a s -

ceu í ia palco, pe lo menos , desde 
mu i to c r iança que represen ta . De 
s imples comparsa passou a fazer 
papeis insigni f icante« e, p o u c o a 
pouco , foi a d q u i r i n d o a p ra t i ca da 
9i(:l ar te. E' tal a sua paixão p o r el la, 
que só se acha á von tade tio pal -
co, tal utial o peixe den t ro da agua . 
Como di rector de »cena, é uma 
p c r o l u : leva a todos pela d o ç u r a c 
não 5« exal ta. Graças a este sys le -
ui.:, •i>ns(>g;)iu não ficar c o m o s 
cal lellos braiieos". Como h o m e m , 
é mi l i to correcto, mu i to cor tez o 
a n d a sempre mu i lu bem vest ido . 
Não sc abre fac i lmen te ; mas q u a n -
do .'liguem lhe cai no gnt to, c o n -
versa mui to e bem. Signal p a r t i c u -
lar : desgos ta-o s i immaincn te põ r 
em scena dru ina lhõcs ; mas sc o 
ar t is ta perde com isso, o e m p r e -
zario lucra. . . 

As l inhas que consag rámos , no 
dia 21, ao sr. Cuneo v a l e u - n o s 
uma carta deste ar t is ta, « (pie não 
respondemos i inmedia tan i^ i j te , po r 
te rmos sof l r ido doloroso g.olpc, 
que nos a r redou , po r a lguns d ias , 
da luc ta jornul is t ica. 

o único pon to contes tado peto 
sr. Cuneo, que, se ja di lo de pas-
sagem, poder ia 1er s ido um p o u c o 
mois eortez para comnosco , é ter-
mo« d i to que o ún ico art ista quo 
o impress ionou rea lmente foi Em-
manue l . Aff i rma q u i ^ n a o foi Em-
manue l , mas Salvini . 

Não negamos o facto : m a s o 
que con t i nuamos a p re tende r <•• q u e 
o sr. Cuneo, se não imita E m m a -
nuel já que lhe r e p u g n a a imi -
tação . inspi ra-se pe lo menos nos 
piau 'ssos desse em inen te a r t i s ta , 
e não veinos que h a j a nisso cousa 
a l g u m a que possa o l lender os me-
l indres do sr. Cuneo. 

•Ile que 
ais do q 

Nto tem os seus 

Iliz  elle que um brutto originale 
vale mais do que tuna bellii copia. 

S . P a u l o R a i l w a y 
A mach ina do t rem que sai de 

Camp inas ao me io -d ia , ao c h e g a r 
ao desvio da estação de Campo 
l . iu ipo, par t iu a n t e - h o n t e i n u m 
e ixo. 

O facto cm si pôde dar -se ; o que 
achamos , po rém, ex t rao rd iná r i o , 
sc a t tendermos a que se t ra ta de 
u m a est rada bem admin is t rada 
c o m o esta, é (pie só depo is (las sois 
ho ras da tarde pudesse ser res ta -
belecida a c i rcu lação na l i n h a ! 

li  accii lcnte foi, sem duv ida , te-
l eg raphado sem d e m o r a para aqu i , 
de onde l ambem sem pe rda de 
t e m p o dev iam ter m a n d a d o u m a 
locomot iva , af im de rebocar a q u e 
se achava com u m eixo pa r t i do 
cm Campo l . impo. I luas horas , 
q u a n d o mui to , te r iam bas tado para 
isso. 

Já que remos , p o r é m , admi t t i r 
que t ivessem sob rev indo ou t ras 
cont rar iedades. Não ser ia mais ra -
c ional m a n d a r segu i r para Campo 
l . impo o trein q u e passa em Juu-
d i a h y ás í h. Ila da ta rde e ahi f a -
zer-se baldeação, p a r a o t rem q u e 
par to daqu i ás 2 h. 30, e v ice-
versa ? 

li.  facto que cus ta a acred i ta r , o 
chefe da estação de Jund iahy n ã o 
pondo in fo rmar os passagei ros so-
bre cousa a l g u m a , a não ser d o 
aee idente que sc dera : os seus t c -
legramm. is ficavam som resposta o 
n i n g u é m lhe m a n d a v a dizer o tein-
po q u e durar ia a in te r rupção: os 
passage i ros que esporassem ! 

o resul tado dessa ba lbú rd ia foi 
o t rem de Camp inas chegar , e m 
vez das li  h . 2a, depo is das !) d a 
n o i t e ! 

O chefe do t ra fego ha do te r , 
ce r tamente , razões mu i lo bõas pa ra 
exp l icar tudo isso, po is conhece -
mos o zelo com que d e s e m p e n h a 
suas at l r ibu içóes. 

D. (Jnuoie. 
Cada vez mais v ib ran te , o lapis 

de Angelo Agost in i . A pol i t ica con-
, tini'ia a occupa l -o , o o estado c m 
! q u e se acha a Repub l ica i nsp i rou -
lhe unia pag ina tão express iva 
q u ã o vchemento . 

con fo rmes . . . 

Recebemos do sr. Hol lender : 
binorak, valsa, e Jjinorah, m a -
zurka, por Ezequiel dc C a m a r g o ; 
Xamoro de criança, i nazurka , por 
F. E n g l e r ; Criminoso, po lka , jior 
II. Neves. 

0 ThMtrr-Lilire ia rep resen ta r 
uma comedia do sr. Berton, Feu 
ifrauil-papa, c u j o en redo o Figaro 
publ icou de an temão . 

1 in d e p u t a d o sexagenar io , ao 
ah i r , mu i to bêbedo , de um ban-

quete , vai acabar a no i te e m um 
music-hall de Montmar t rc . Alli  en -
:ont ra u m a prost i tu ta que o leva 
para casa del ia . 

Na sala, o velho depu tado cn-
on t ra o seu ret rato. Admira-se. A 
apar iga confessa- lhe que esse re -

t rato é do seu avó. Segue-se u m a 
xpi icacáo, o o d e p u t a d o fica sa -

bendo ([lie está ein casa da neta 
le u m a mu lher que elle seduz iu 

outr o ra c a (piem a b a n d o n o u com 
uma cr iança. 

Esta reve lação mata o ve lho . 
Então, a avó, acud indo aos gr i-

tos, reconhece-o. E só tem u m a 
iih a, fazer r.hanlage com a famí l i a 
do d e p u t a d o ; quer d inhe i ro ou 
con ta rá a aven tu ra , o que p r o d u -
zirá g rande escânda lo . 

E eis as peças que escreve a mo-
derna geração, a pre tex to de n a -
tura l ismo ! 

A estacão de ope ra i ta l iana em 
Petersburgo foi m u i l o lucrat iva. 

No Peinirno-Tliealro, a recei ta 
total loi de 00.009 rub los íocrea de 
210 contos , c no Aguariam, 220.U00 
rub los cérea dc 8H0 contos . 

Mas os lucros da empreza f o r a m 
modestos , por causa d a s q u a n t i a s 
pagas aos ar t is tas. A Sembric l i t i-
nha 6:*00g po r no i te , a Calvé, 
N:uoOg, Marconi, ri.COOJJ e Butt ist ini, 

:000§. 
Para estes, a ar te não é i ng ra ta . 

Hontem loi ap resen tado ao de le -
g a d o de dia o coche i ro de b o n d 
Auniba l Gasto, chapa 31, q u e , 
t endo ma l t ra tado um dos an i inaes , 
p rovocou pro tes tos da par lo d o s 
passagei ros , re l ido preso pelo co -
ronel Trile . com in i nda i i t e geral 
da força pub l ica . 

Hospício dc Al ienados. 
Visitaram a n t e - h o n t c i n nquel ie 

es tabe lec imento o d r . chefe de p o 
l i r ia o o coronel Tel les, ^endo r e -
ceb idos pelo seu d i rec to r , sr. Fri 
i ler ico Alvarenga. 

Aquel las aue to r i dades clogi i i rain 
m u i t o a hóa o r d e m cm q u e u n c o n 
I r a r a m o edi l leio, [iosto que reco 

' nhecessem in ipossivel a c o m m o d n r 
er invcnle i i temonle 3H5 pessoas e in 
um préd io com lo tação apenas p a r a 

. 150. 

Ga tunagcm. 
Us ga tunos , que lia tempos ha -

viam a b a n d o n a d o o Braz, acossa -
dos pe la v ig i lânc ia d o tenen te Boi-
rão, vo l ta ram a trabalhar naque l lo 
ba i r ro . 

I lonleni , po rém, agentes espe-
iaes de pol icia consegu i ram a p a -

nhar onze dos mais conhec idos , 
mui tos dosq t i acs já re t ra tados, j u l -
gados e absolv idos pe lo Ju ry da 

api ta i . 
D d r . chefe de pol ic ia d i s t r i bu iu 

esses ga tunos por var ias de legac ias , 
para se rem processados conven i -
en temen te . 

Os inspectores sani tar ios v i s i t a -
ram l imitem 430 préd ios desta ci-
dade e e l lec tuaram 3 vacc inaçòes. 

O Su l 
Telcgraplnram de Montevideo ao 

Jornal • I"  C'nnnnm iii,nn imite do 25 : 
'Ucucbcu-BO Sgora o teguinto te lo-

gramiua: 
• Saldanha tinha dividido as nuas 

forçar, conservando uns 700 homens. 
Illppolyto occupou o lado du Quiira-
hliu. A força do Jo&o Francisco, cêrc» 
du mil homens, atacou a do Huldanti», 
quo foi completamento batida, ficando 
no campo mais do 150 cadaveros, na 
maioria do batalh&o da marinha. Ho-
giuido versiios quo corroni om Kant' 
Anna, Kaldanha Hcou forido eom du ia 
lançada«, sendo alcançado e feito pri-
sioneiro o morrendo duas hor»n depolr. 
AUlrina-ro quo o major Salvador Tlm-
bolro foi quem feriu Huldauha, grave-
mento, Hcando esto com um braço 
quebrado. Também recebeu uma bala 
no corpo o capitão Jofto Pereira, Irmõo 
do Jo io Francisco. Emigrados da Ri-
vera dizem que a força do Baldanba 
era i-ómente do 300 homens n os go-
vernletu» afflrmam qno cr» de oi to-
contes.» 

Creio quo esta ultima vcr i ío <• a 
verdadeira e concoida cum o meu te . 
legramma d» hontem. Alguns emigra-
dos dizem que Keverbel, Cblqulnote « 
Ribeirinho lido estavam com Baldanhf. 
0 que <> pul t lvo é qno Cabeda e t l á 
com Appaiioiu.» 


